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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Senhora Diretora do Instituto Municipal de Ensino Superior de Catanduva encaminha a este Conselho pelo Ofício nº 243/2015, protocolado em 24 de junho de 2015, pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Bacharelado em Ciência da Computação, nos termos da Deliberação CEE nº 99/2010 – fls. 736.
Para elaboração de Relatório circunstanciado sobre o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso foram indicados os Profs. Drs. Edson Pinheiro Pimentel e Rogério Eduardo Garcia, conforme Portaria CEE/GP nº 374, de 23-9-2015.
1.2 APRECIAÇÃO
Com base na Deliberação CEE nº 99/2010, que dispõe sobre a Renovação do Reconhecimento e Reconhecimento de cursos oferecidos por Instituições de Ensino Superior, jurisdicionadas ao CEE, e nos dados do Relatório Síntese, passamos à análise dos autos.
Atos Legais referentes ao Curso

· Renovação: Parecer CEE n° 252/12, Portaria CEE/GP nº 289, publicada no DOE de 13/07/2012, por três anos.
· Responsável pelo Curso: Prof. Julio Fernando Lieira, possui a titulação de Mestre em Ciência da Computação, ocupa o cargo de Coordenador do Curso e Professor. 
Dados Gerais

	Horários de Funcionamento
	Diurno:   
Noturno: das 19h20min às 22h50min, de segunda a sexta-feira.

	Duração da hora/aula
	50 minutos ou 60 minutos

	Carga horária total do curso
	3.632 horas horas aula (50 min) ou 30226 horas (60 min)

	Número de vagas oferecidas por período
	60 diurno e 60 noturno anuais

	Tempo para integralização
	Mínimo: 4 anos e  Máximo: 7 anos


Caracterização da infraestrutura física da Instituição reservada para o Curso

	Instalação
	Quantidade
	Capacidade
	Observações

	Salas de Aula Teórica
	4
	30 alunos
	Salas amplas, quadros brancos, Multi-Mídia, Televisão,Ar condicionado

	Salas de Aula Prática
	02
	30 alunos
	Laboratório de Informática


Biblioteca

	Tipo de acesso ao acervo
	Livre 

	É específica para o Curso
	Não

	Total de livros para o Curso
	Títulos: 436; Exemplares: 659

	Periódicos
	14 títulos 

	Videoteca/Multimídia
	223

	Monografias
	216


Corpo Docente
	Professor
	Titulação acadêmica
	Disciplina(s)
	H/a

semanais

	Alex Sandro Rodrigues Ancioto
	Especialista
	Organização e Recuperação da Informação
	02

	
	
	Sistema Operacional
	04

	Antonio Marcio Paschoal
	Especialista
	Tópicos em Internet

Realidade Virtual
	04

02

	Antônio Marcos dos Santos
	Doutor
	Programação Lógica

Produção de texto para Trabalho de Conclusão de Curso

Estágio Supervisionado
	04

02

02

	Elton Cesar Prando
	Especialista
	Inteligência Artificial

Sistema Operacional Distribuído
	02

02

	Ever Santoro
	Especialista
	Banco de Dados
	04

	Júlio Fernando Lieira
	Mestre
	Introdução a Ciência da Computação

Estrutura de Dados

Redes de Computadores
	04

04

04

	Luis Antonio Bertolo
	Mestre
	Física e Eletricidade
	02

	Luis Fernando Granato
	Doutor
	Linguagens Formais Autômatos e Compiladores
	04

	Marcelo Mazzeto Moala
	Mestre
	Cálculo Diferencial e Integral

Geometria Analítica e Vetores e Introdução à Álgebra Linear

Métodos de Otimização
	04

04

02

	Osvaldo Severino Junior
	Doutor
	Linguagem Algorítmica de Programação

Programação Lógica
	04

04

	Rita de Cassia Barison Racanicci dos Santos
	Mestre
	Tópicos de Matemática Aplicada

Cálculo Diferencial e Integral
	02

04

	Ronaldo Rodrigues Martins
	Especialista
	Paradigmas de Linguagem de Programação

Computação Gráfica e Processamento de Imagens

Engenharia de Software
	04

04

04

	Ronildo Flausino dos Santos
	Especialista
	Introdução à Eletrônica (Sistemas Digitais)

Arquitetura de Computadores
	04

04


Classificação segundo a Deliberação CEE nº 55/2006
	Titulação
	Nº
	%

	Especialista
	06
	46,15

	Mestre
	04
	30,77

	Doutor
	03
	23,08

	Total
	13
	100,0


O corpo docente atende à Deliberação CEE nº 55/2006, que fixa normas para a admissão de docentes para o magistério em cursos superiores de bacharelado e licenciatura.
Corpo Técnico disponível para o Curso

	Tipo
	Quantidade

	Laboratórios de Informática
	02

	Bibliotecários
	01


Demanda do Curso nos últimos processos seletivos, desde o último Reconhecimento

Turno de Funcionamento: Noturno

	Período
	Vagas
	Candidatos
	Relação Candidato/Vaga

	2011
	60
	32
	0,53

	2012
	60
	40
	0,66

	2013
	60
	45
	0,75

	2014
	60
	111
	1,85

	2015
	60
	37
	0,61


Demonstrativo de alunos matriculados e formados no Curso, desde o último Reconhecimento 

Turno de Funcionamento: Noturno

	Período
	Matriculados ingressantes
	Matriculados demais séries
	Total/Matriculados
	Egressos

	2011
	09
	49
	58
	30

	2012
	37
	27
	64
	15

	2013
	26
	26
	52
	16

	2014
	47
	25
	72
	-

	2015
	0
	55
	55
	-


Obs.: Não houve alunos para o turno de funcionamento diurno.

Matriz Curricular do Curso

Estrutura Curricular
	DISCIPLINAS DO CURRÍCULO MÍNIMO
	CARGA HORARIA

(em h/aula)

	1° SÉRIE
	SEMANAL
	ANUAL

	Cálculo Diferencial e Integral
	04
	160

	Física e Eletricidade
	02
	080

	Introdução à Ciência da Computação
	04
	160

	Linguagem Algorítmica de Programação
	04
	160

	Programação Lógica
	04
	160

	Tópicos de Matemática Aplicada
	02
	080

	TOTAL
	20
	800 h/a

	2ª SÉRIE
	
	

	Estrutura de Dados
	04
	160

	Geometria Analítica e Vetores e Introdução a Álgebra Linear
	04
	160

	Introdução à Eletrônica (Sistemas Digitais)
	04
	160

	Métodos de Otimização
	02
	080

	Organização, Segurança e Recuperação da Informação
	02
	080

	Paradigma de Linguagem de Programação
	04
	160

	TOTAL
	20
	800 h/a

	3° SÉRIE
	
	

	Arquitetura de Computadores
	04
	160

	Banco de Dados
	04
	160

	Computação Gráfica e Processamento de Imagens
	04
	160

	Engenharia de Software
	04
	160

	Sistema Operacional
	04
	160

	TOTAL
	20
	800 h/a

	4ª SÉRIE
	
	

	Inteligência Artificial
	02
	080

	Linguagens Formais, Autômatos e Compilares
	04
	160

	Produção de Texto para Trabalho de Conclusão de Curso
	02
	80

	Realidade Virtual
	02
	080

	Rede de Computadores
	04
	160

	Sistema Operacional Distribuído
	02
	080

	Tópicos em Internet
	04
	160

	TOTAL
	20
	800 h/a

	RESUMO:

Disciplinas                                                                                                            3200 h/a ou 2666 horas

Estágio Supervisionado ou Projeto de Graduação ........................................  300 horas

Atividades Complementares .............................................................................    60 horas

TOTAL ................................................................................................................. 3026 horas

Estrutura Curricular elaborada e adaptada para atender à Resolução CNE/CES nº 2/2007, à Resolução CNE/CES nº 3/2007 e à Del. CEE nº 100/2010.



A estrutura curricular do Curso de Ciência da Computação atende a Resolução CNE/CES n° 2, de 18 de julho de 2007, que dispõe sobre a carga horária mínima e procedimentos relativos à integralização e duração dos Cursos de Graduação, Bacharelados, na modalidade presencial, e a Resolução CNE/CES n° 3, de 2 de julho de 2007, que dispõe sobre procedimentos a serem adotados quanto ao conceito de hora-aula, e dá outras providências.
Da Comissão de Especialistas
Para elaboração do Relatório circunstanciado sobre o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso foram indicados os Profs. Drs. Edson Pinheiro Pimentel e Rogério Eduardo Garcia, que anexaram Relatório de fls. 746 a fls. 750 (v.) com a orientação de que a Instituição tomasse ciência das recomendações contidas no Relatório por eles elaborado.

A Assistência Técina baixou o processo em diligência por meio do Ofício AT nº 12/2016 (fls. 753) e a Instituição se manifestou pontualmente de fls. 755 a 771. A AT seleciona os itens pontuais do Relatório encaminhado pela Instituição:

1. Esclarecimento do item 5.1 INFRAESTRUTURA PARA O CURSO – Biblioteca
“Nos documentos apresentados, não há referências ao estado atual do acervo da biblioteca. A visita ao local permitiu avaliar o acervo e as instalações existentes. O acervo continua com livros desatualizados, embora haja livros recentes disponíveis e indicados no PPC” (p. 3).

A Coordenação do Curso informa que já vem solicitando aos docentes das disciplinas a necessidade de atualização bibliográfica e que alguns livros solicitados já foram adquiridos em 2015. Tendo em vista que o curso não formou turma em 2015 e 2016, este processo está sendo direcionado para privilegiar as disciplinas dos anos que possuem turma em andamento. Sendo assim, recentemente foram atualizados e adquiridos livros para as disciplinas do quarto ano: Inteligência Artificial; Sistema Operacional Distribuído; Tópicos em Internet; e Produção de Texto para Trabalho de Conclusão de Curso. Mesma atenção está sendo dada à bibliografia das disciplinas do terceiro ano, uma vez que atualmente só temos em andamento o terceiro e quarto anos. Vale salientar também que a bibliografia básica das disciplinas do curso é composta por títulos considerados referência na área da disciplina, porém, para alguns destes, os exemplares que constam em nosso acervo não são da edição mais recente. Esta coordenação, juntamente com os professores, está analisando quais destas obras possuem edições mais recentes e verificando se a atualização feita em tais novas edições são relevantes para comtemplar a ementa e objetivos das referidas disciplinas. Esforços estão sendo feitos para que até meados de março de 2016 já tenhamos finalizado este trabalho para as disciplinas do terceiro e quarto anos.


Em relação a este tópico ainda, a Direção do IMES Catanduva, mediante a demanda da coordenação e a exemplo do que já foi feito em 2015, compromete-se em adquirir os títulos recomendados pelos docentes em número suficiente à utilização dos alunos, conforme Termo de Compromisso (anexo 1).

2. Esclarecimento do item INFRAESTRUTURA PARA O CURSO – Laboratórios

“Esta comissão considera que tais laboratórios são insuficientes para o curso, em especial para atender demandas das disciplinas de caráter tecnológico, dados os avanços em hardware e software. Não há laboratórios específicos para dar apoio às atividades nas disciplinas de Arquitetura de Computadores e Redes de Computadores, por exemplo, o que é essencial para implementação do projeto pedagógico” (p.3-4).

Esta coordenação concorda com a comissão no que diz respeito à defasagem do hardware dos laboratórios de informática para a prática de algumas disciplinas do curso, e já alertou a direção da Instituição quanto a este problema. Entretanto, esta coordenação gostaria de salientar que não tem havido reclamação por parte dos alunos uma vez que as disciplinas que exigem mais das máquinas do laboratório estão concentradas nos terceiro e quarto anos e nestes anos quase a totalidade dos alunos possuem computador pessoal (notebook), no qual preferem realizar as aulas práticas. Para facilitar isso foi que providenciamos espaços nas bancadas com infraestrutura de energia e rede, conforme visto e relatado pelos especialistas.


Quanto aos laboratórios específicos de apoio para a disciplina de Arquitetura de Computadores, já estamos providenciando um laboratório com máquinas de várias arquiteturas para as aulas práticas de montagem e manutenção, nas quais os alunos poderão, supervisionados pelo professor, ter contato físico com os vários componentes da arquitetura dos computadores pessoais, aprendendo seu funcionamento e inter-relacionamento. Também em relação à disciplina de Arquitetura de Computadores, a pedido do professor da disciplina, para o ano de 2016, já foram adquiridos kits Arduino, composto de um Arduino UNO Rev 3, protoboard e componentes eletrônicos como resistores, capacitores, leds, potenciômetros, sensores de luz e umidade.


Quanto aos laboratórios específicos de apoio para a disciplina de Redes de Computadores, esta coordenação gostaria de reportar que, como docente da disciplina de Redes de Computadores, utiliza o simulador Cisco Packet Tracer para ilustrar conceitos de interconexão e protocolos tanto de LAN quanto de WAN. A Instituição possui ainda dois roteadores Cisco família 1600 com cabo serial V35 cross, os quais são utilizados na prática para ilustrar conceitos de protocolos de Roteamento, protocolos LAN e WAN. Para aulas práticas de cabeamento, dispomos de alicates de clipagem tanto para cabo coaxial e par trançado que são usados pelos alunos na aula prática de conectorização. Como responsável pela rede e servidores da Instituição, tenho acesso aos switches gerenciáves dos laboratórios e mostro na prática conceitos de gerenciamento de redes e VLAN. Utilizo o software de virtualização Virtual Box instalado nas máquinas dos laboratórios de informática para instalação de sistemas operacionais de rede para as aulas práticas de serviços de rede. 


Talvez tenha havido uma falha de comunicação durante a visita in loco dos Especialistas, pois por ser o coordenador do curso não participei da reunião com o corpo docente, na qual provavelmente se discutiu os detalhes da condução das disciplinas do curso. Também houve uma falha desta coordenação de não mostrar tais equipamentos durante a visita às dependências da sala de TI, na qual ficam guardados.

3. Esclarecimento do item INFRAESTRUTURA PARA O CURSO – Dependências administrativas - Sala Coordenador

 “As dependências administrativas são suficientes: há um bom espaço para a secretaria e direção. O que deixa a desejar é o espaço para a coordenação do curso. Ressalta-se que uma sala de aula foi subdividida com divisórias para o uso de coordenadores, mas o coordenador do curso de Ciência da Computação não possui (e não usa, conforme reportado) uma das baias. Na visita o mesmo informou que costuma usar mais as dependências do CPD” (p.4).

De fato, esta coordenação prefere utilizar as dependências do CPD, pois desde a implantação do curso é responsável pela infraestrutura de rede e servidores de internet da Instituição e sempre teve uma mesa reservada para desenvolver seus trabalhos neste espaço que considera apropriado também para desenvolvimento de trabalhos de coordenação do curso e atendimento a alunos.

4. Esclarecimento do item 5.2.2 PERFIL DOS EGRESSOS

“Na página 22 do PPC encontram-se claramente três itens para o perfil do egresso, todos eles relacionados à formação geral de cunho social, não havendo a declaração do perfil esperado para o egresso do ponto de vista da Ciência da Computação. Mais adiante, na página 23, consta (grifos nossos):

Ao final do curso, o profissional deverá ser capaz de desenvolver sistemas de informação, especificando, programando e implementando o sistema projetado de forma econômica e operacionalmente viável. Também estará apto a projetar e desenvolver metodologias de programação, programas de controle de sistemas operacionais, compiladores, programas de apoio ao usuário e aplicativos em geral.

Os grifos indicam características específicas pra egressos de cursos de Sistemas de Informação. Das características não grifadas, destaca-se, por exemplo, que “controle de sistemas operacionais” pode ser considerado uma característica de um tecnólogo (programação de scripts). Embora não tenha sido grifado, ressalta-se que não está claro no PPC o desenvolvimento dessa característica apontada no perfil. As disciplinas não apontam para tanto (comentários na seção da Grade Curricular).

Recomenda-se uma revisão e uma melhor definição do perfil de Ciência da Computação para o curso, visto que atualmente assemelha-se demasiadamente a um perfil de Bacharelado em Sistemas de Informação, conforme grifo apresentado acima” (p.5-6).

Esta coordenação reconhece que o curso privilegia o aprendizado de conceitos e técnicas voltadas para o desenvolvimento de sistemas, pois é o perfil do profissional com maior índice de empregabilidade da região de Catanduva na área de Informática. A maior parte dos egressos do curso são absorvidos por empresas de desenvolvimento de software, ou indústrias e empresas que ainda mantém equipes próprias de desenvolvimento de seus sistemas. Grande parte dos alunos já inicia suas atividades na área ainda durante o curso. Temos em mente que isso é um compromisso social com o egresso, que não precisará se deslocar para grandes centros, e com a região em que a Instituição está inserida, pois forma mão-de-obra que contribuirá para o desenvolvimento regional. Entretanto, esta coordenação desde que assumiu o cargo em junho de 2014, tem detectado e corrigido alguns excessos praticados em algumas disciplinas que possam dar margem à descaracterização do perfil de Ciência da Computação. Estas correções farão parte de uma ampla discussão com o corpo docente no sentido de alinhar conteúdos e perfil do egresso.

5. Esclarecimento do item 5.2.4 ORGANIZAÇÃO CURRICULAR: MATRIZ CURRICULAR, EMENTAS E SEQUÊNCIA DAS DISCIPLINAS


Como citado no esclarecimento anterior, uma comissão composta pelo Coordenador e professores do Curso já iniciou os trabalhos de revisão do Projeto Pedagógico e os problemas de conteúdo de disciplinas relatados neste item serão revisados e solucionados na nova proposta a ser apresentada para a Instituição. Disciplinas que estão sendo oferecidas em 2016 (somente terceiro e quarto anos), já tiveram seus conteúdos revisados e alinhados com o perfil de Ciência da Computação. A exemplo, a disciplina de Computação Gráfica e Processamento de Imagens está sendo ministrada por docente que desenvolveu mestrado e doutorado na área de Computação Gráfica.


Com relação à necessidade de atualização das bibliografias, como já mencionado no item 1 (Esclarecimento do item INFRAESTRUTURA PARA O CURSO – Biblioteca), o processo de atualização para as disciplinas do terceiro e quarto anos já está acontecento. Entretanto, as obras das disciplinas de INTRODUÇÃO À ELETRÔNICA (SISTEMA DIGITAL) e BANCO DE DADOS, usadas como exemplo pelos especialistas, evidenciam nosso pensamento quanto a um estudo mais aprofundado da real necessidade de edições mais recentes frente ao conteúdo ministrado na disciplina. É o que acontece com o conteúdo introdutório de Eletrônica. O mesmo se aplica a disciplina de BANCO DE DADOS, cuja ementa é composta por conceitos de Modelo Entidade Relacionamento; Modelo Relacional; Álgebra Relacional e Linguagem SQL. Tais conceitos fundamentais permanecem os mesmos desde 2000, ano da obra citada como desatualizada.


Com relação à disciplina Tópicos em Internet, esta coordenação acredita que é uma disciplina importante para o aspecto de regionalização do perfil do curso e que está, junto com o professor da disciplina, alinhando seu conteúdo com o perfil de Ciência da Computação.

6. Esclarecimento do item 5.2.6 – TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO – TCC

“O TCC está de acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais de cada curso, sendo oferecido como duas disciplinas, uma em cada semestre, do último ano. Nas informações constantes no PPC se encontram critérios, procedimentos e mecanismos de avaliação descritos superficialmente, não havendo orientação de método científico para a elaboração do TCC. Na reunião com os docentes foi relatado o desenvolvimento de trabalhos de implementação de cadastros como TCC, o que configura um certo desvio do que se espera como TCC num curso de Ciência da Computação” (p.7).

Para o ano de 2016 novos procedimentos e critérios estão sendo adotados para o acompanhamento dos Trabalhos de Conclusão de Curso. Dentre eles, uma comissão composta pelo professor da disciplina, pelo Coordenador e por mais dois professores será encarregada de, logo no início do ano letivo, fazer a validação dos anteprojetos de TCC elaborados pelos alunos sob orientação de um professor. Esta validação consistirá em verificar objetivos, metodologia, cronograma e principalmente a temática do TCC. Assim, pretende-se coibir logo no início os trabalhos que não contemplam os requisitos de um TCC na área de Ciência da Computação.
7. Esclarecimento do item 5.2.8 – CORPO DOCENTE E COORDENADOR DO CURSO

 “É notória a endogenia: os docentes com formação em Ciência da Computação são egressos da própria instituição. Isso prejudica a condução do curso com visão da área da Ciência da Computação. Doutores são de outras áreas (Matemática, por exemplo)” (p.7).

Esclarecemos que o curso em questão possui 04 (quatro) docentes estatutários e, mediante a necessidade de suprir o quadro, a instituição realiza a contratação de professores celetistas por processo seletivo, o qual é amplamente divulgado no site institucional e imprensa, como também por meio de e-mail para outras instituições e colegas. Entretanto, nos últimos anos tem sido pequeno o número de candidatos. Com a implantação do Instituto Federal na cidade de Catanduva, vários de nossos ex-docentes (inclusive ex-alunos) foram aprovados em concurso no Instituto e deixaram as aulas no IMES por questão de dedicação exclusiva. Muito nos orgulha ter como docentes nossos ex-alunos, os quais se destacaram no curso e, além da docência, atuam na área de Computação em renomadas empresas e Instituições de Catanduva. Vale salientar que temos ex-alunos atuando como professor em outras Instituições de Ensino Superior, como por exemplo, no próprio Instituto Federal de Catanduva, onde o Diretor e dois professores são ex-alunos do Curso de Ciência da Computação do IMES Catanduva.

8. Esclarecimento do item 5.3 – REUNIÕES COM O CORPO DIRETIVO, DOCENTES, DISCENTES E FUNCIONÁRIOS DO CURSO: 

- Docentes do curso, sem a presença do coordenador do curso e sem representantes da equipe de gestão. 

“Na reunião com os docentes, compareceram 09 professores, e tratou-se de: ambiente, infraestrutura, relacionamento com direção e coordenação, currículo, suporte para as aulas, perfil dos ingressantes, evasão. No geral, os docentes encontram-se satisfeitos com o atual PPC. Constatou-se que alguns docentes não se encontram com o coordenador pessoalmente pelo fato do mesmo estar na instituição de maneira concentrada em apenas dois dias da semana. Nas perguntas dirigidas aos professores constatou-se que falta uma apropriação do PPC por diversos docentes, ou seja, o que é praticado em algumas disciplinas, não confere com o que está registrado como ementário no PPC. Na reunião confirmou-se que em 2015 não houve reunião formal da coordenação com os docentes. A data mais recente apresentada é a de 23/8/2014 pouco após a posse do atual coordenador” (p.8).

Embora o período de coordenação esteja concentrado em dois dias da semana, muitos dos contatos tanto com docentes quanto com alunos do curso são feitos por e-mail. Não obstante, ressalta-se que esta prática tem permitido resolver problemas relacionados ao curso e, sempre que necessário a coordenação disponibiliza outros horários para o atendimento a instituição e as demandas de alunos e professores.  Destaca-se ainda que, as discussões via e-mail se assemelharam a verdadeiras reuniões. Talvez pelo motivo dessas discussões por e-mail terem suprido as necessidades imediatas, induziu-se ao erro de não insistir nas reuniões presenciais. Isto já está sendo corrigido em 2016, sendo que já foi realizada uma reunião pedagógica para discussão dos procedimentos para 2016 e também para apresentar para os docentes o Relatório da Comissão de Reconhecimento. Nesta reunião também foi criada uma Comissão do Conselho de Curso para elaboração dos ajustes no Projeto Pedagógico do Curso, conforme ATA em anexo (Anexo 2). É uma meta desta coordenação realizar reuniões pedagógicas bimestrais.


Com relação ao não cumprimento das ementas das disciplinas, além da verificação do plano de aula de cada disciplina, esta coordenação pretende realizar em 2016 reuniões periódicas com o corpo discente para avaliar, dentre outras coisas, o conteúdo ministrado em cada disciplina.

Considerações finais


Este Relatório procurou apresentar informações complementares constantes da diligência ao Curso de Ciência da Computação do IMES Catanduva no tocante ao atendimento do Ofício AT 12/2016 – Processo CEE 618/2000. Ao atender a referida diligência, a direção desta instituição de ensino superior, juntamente com a coordenação do Curso de Ciência da Computação, espera ter dirimido as dúvidas e questionamentos levantados.


Ao finalizar este documento consideramos ainda necessário ressaltar que o IMES Catanduva, ao longo de sua existência, tem uma trajetória e experiência importante na formação de profissionais qualificados, atendendo ao município de Catanduva e demais municípios da região. Nesse sentido, consideramos que as recomendações dos Especialistas constituem-se em contribuições importantes para a melhoria da qualidade do Curso de Ciência da Computação do IMES Catanduva, sendo que a direção e coordenação reafirmam seu compromisso na viabilização das condições necessárias ao pleno funcionamento do Curso.


Desse modo, a Renovação do Reconhecimento do Curso de Ciência da Computação do IMES Catanduva, significa a possibilidade da Instituição em continuar contribuindo para uma formação de qualidade de profissionais na área.

Esta Relatora concorda com a manifestação dos Especialistas.
2. CONCLUSÃO

2.1 Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 99/2010, o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Ciência da Computação, do Instituto Municipal de Ensino Superior de Catanduva, somente para fins de expedição e registro de diploma dos alunos que concluirão o Curso em 2016.

2.2 Ficam suspensos os processos seletivos para ingresso no Curso de Ciência da Computação, oferecido pelo Instituto Municipal de Ensino Superior de Catanduva, até que a Instituição atenda as orientações dos Especialistas quanto à bibliografia insuficiente, laboratórios insuficientes e correções no Projeto Pedagógico  para  outro pedido de Renovação do Reconhecimento e  para abertura dos próximos processos seletivos.
2.3 A presente renovação do reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 20 de abril de 2016.

a) Consª Priscilla Maria Bonini Ribeiro
Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros Bernardete Angelina Gatti, Guiomar Namo de Melo, Hubert Alquéres, Jacintho Del Vecchio Junior, João Cardoso Palma Filho, Márcio Cardim, Maria Cristina Barbosa Storopoli, Priscilla Maria Bonini Ribeiro e Roque Theophilo Júnior.

 São Paulo, 11 de maio de 2016.

a) Consª Maria Cristina Barbosa Storópoli
Vice-Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 25 de maio de 2016.

Cons. Francisco José Carbonari

             Presidente
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